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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, observou-se um aumento da incidência de infecções sistêmicas

graves por fungos oportunistas, com destaque as causadas por Candida spp (SILVA et al.,

2009). Entre as 15 espécies existentes, a Cândida albicans (C. albicans) é a mais encontrada

no trato genital feminino, é a levedura que mais causa candidíase em mulheres, com a

prevalência de 70 a 90% (ANDRADE et al., 2015).

As infecções por Cândida cada vez mais tem se apresentado como um desafio,

devido a sua resistência aos antifúngicos já existentes, o que é, em partes, justificada pelo uso

indiscriminado de agentes antimicrobianos (MARTINS et al., 2019). A partir disso há a

necessidade de desenvolvimento de novos compostos com atuação antifúngica, sendo as

plantas medicinais uma alternativa de pesquisa devido a sua gama de metabólitos secundários.

Dentre as plantas, o gênero Lavanda, da família Lamiaceae, demonstrou propriedades

terapêuticas, como ação antimicrobiana e antifúngica relacionada aos óleos essenciais (OE)

(ADAMUCHIO et al., 2017). Segundo seu perfil fitoquímico, os principais constituintes

encontrados nesta planta são: 1,8-cineol, cânfora, fenchona, fenchol e linalol, seguidos dos

monoterpenos α-pineno, β-pineno e limoneno, os sesquiterpenos oxigenados e sesquiterpenos
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hidrocarbonados (DOB et al., 2005).

Diante do exposto, este trabalho buscou avaliar a ação antifúngica do óleo essencial

da L. dentata, sobre as cepas de C. albicans, avaliando diferentes concentrações do óleo

essencial.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo experimental. As flores da L. Dentata foram coletadas no

jardim do campus da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul

(UNIJUÍ), na cidade de Ijuí, RS, com localização geográfica de latitude 28°23'31.5"S e

longitude 53°56'56.1"W em dezembro de 2021. A L. Dentata, pertencente à família

Lamiceae, com caule lignificado na base, com folhas verdes e dentadas de flores azuladas, foi

identificada botanicamente pela bióloga Juliana Maria Fachinetto, conforme exsicata n° 8054,

e depositadas no herbário Rogério Bueno da Unijuí.

O OE foi extraído no laboratório de química orgânica, situado no campus da

UNIJUÍ, pelo método hidrodestilação por arraste de vapor no aparelho de Clevenger. A

técnica utilizada deu-se conforme descrita na Farmacopéia Brasileira 5° edição, 2010.

As flores foram acondicionadas em balão de fundo redondo de 2000 mL (mililitro) e

5000 mL, com água destilada, suficiente para cobrir o material vegetal. O balão foi conectado

ao Clevenger e o conjunto submetido a uma temperatura de 100° C pelo período de 4 horas,

após esse período o óleo foi coletado. A determinação do rendimento de extração do OE foi

realizada conforme metodologia de Gurgel (2009).

As cepas de C. albicans foram derivadas de amostras clínicas vaginais. Previamente

identificadas como sendo de C. albican por um laboratório de análises clínicas, e após

identificadas como de albicans pelo meio ágar cromogênico, no laboratório de pesquisa.

Para avaliação da atividade antifúngica pelo método de difusão em ágar, utilizando

cepas de C. albicans semeadas em meio de ágar Sabouraud pela técnica de semeadura em

alça. A técnica utilizada foi adaptada de Silva, F. et al. (2009).

Para o preparo das placas, foi utilizado 14 mL de ágar Sabouraud em placas de petri

estéreis, semeadas com o fungo e logo após perfuradas na superfície em pontos distintos,

aproximadamente 5 mm de diâmetro. Em seguida, foram aplicadas alíquotas de 20 µL

(microlitro) de cada concentração de solução. As soluções do óleo essencial foram preparadas

2



a partir do óleo bruto diluído nas concentrações de 20%, 40%, 50%, 70% e 100%

(volume/volume), usando tween 80 TM como emulsionante. Após a incubação a 36°C por 24

horas, foi realizada a medição dos diâmetros, em mm, dos halos de inibição. O antifúngico

Fluconazol foi utilizado como controle positivo e o emulsificante tween 80 TM como controle

negativo. Os testes foram realizados em triplicata.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O óleo essencial das de L. dentata utilizado nas análises obteve um rendimento de

0,76%, superior ao rendimento encontrado por Martins et al.,(2019) que obteve um

rendimento de 0,44% nas inflorescências de L. dentata e ao de Mambri (2016), com a mesma

planta na primavera não expostas a iluminação solar e com rendimento de 0,60%. As

diferenças entre os rendimentos podem ter relação com a metodologia utilizada, bem como a

quantidade de água existente nas flores no momento da extração (Martins et al., 2019).

Foram realizadas análises de duas cepas de C. albicans. Os halos de inibição de

crescimento fúngico mais baixos apresentaram médias de diâmetros iguais a 7,33mm (óleo

diluído a 50%) e maior ou igual a 20,17mm (óleo puro 100%). O controle positivo foi

realizado com o antifúngico Fluconazol 25 mcg e obteve variâncias médias entre 22,33mm e

31,33mm, enquanto o controle negativo, que foi o uso de Tween 80, não apresentou nenhuma

inibição, conforme esperado.

Foi demonstrado também que em todas as análises as cepas do fungo C. albicans

foram sensíveis ao controle positivo (Fluconazol). Pode-se observar também que a

concentração de 20% obteve resistência, baseado nos critérios de interpretação para

fluconazol, de acordo com documento M44-A2 do CLSI, no qual os halos ≥ 19 mm concedem

resultado Sensível, 15-18 mm Sensível Dose/Dependente e ≤ 14 mm Resistente, nas

concentrações de 400µL ml-1, 700µL ml-1 e 1000µL ml-1 as médias de inibição antifúngica

obtiveram resultados favoráveis para o uso de óleo essencial.

No estudo realizado por Müller-Sepúlveda et al., (2020) utilizando a cepa

ATCC-90029 de C. albicans, os diâmetros médios da zona de inibição apresentados no teste

de difusão em disco foram 8, 15 e 19 mm para os discos contendo 5, 10 e 15 µL de óleo

essencial de L. dentata, cultivada no Chile, respectivamente, demonstrando que o OE testado

no presente trabalho foi menos efetivo do que o apresentado pelos autores citados, resultado
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que pode ser explicado devido à concentração de eucaliptol presente nos dois óleos essenciais

testados nos diferentes estudos, sendo encontrado 60% no estudo de Müller-Sepúlveda et al.,

(2020) e 24,01% na presente pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que o óleo essencial de L. dentata

tem potencial de se tornar uma terapia complementar para o tratamento de infecções fúngicas

causadas pela C. albicans, pois obteve bons resultados nas leituras dos halos de inibição, no

entanto há a necessidade de mais pesquisas na presente área, como análises que visam obter

informações sobre a toxicidade do óleo essencial e concentrações inibitórias mínimas frente a

cepas padrões de C. albicans, visto sua maior resistência e virulência, demonstrando a real

concentração necessária para inibir o fungo.

Palavras-chave: Lavanda. Candidíase. Antimicrobiano.
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